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Figura 1. Figura 1. Foto do Piloto T/RX – 300 Norit utilizado no teste do presente trabalho.

4. Resultados e Discussão

3. Metodologia2. Objetivos
Ampliar o estudo das perspectivas e aplicações das tecnologias de 
membranas de Ultrafiltração (UF) e Biorreator à Membrana (MBR), 
focando no desenvolvimento tecnológico e processos de inovação no 
setor de Saneamento Básico do Brasil, efetuando, também, um 
levantando das vantagens, desvantagens e custo-benefício. Os casos 
de estudos foram: (1) tratamento de água com Sistema Piloto de UF e 
(2) tratamento de esgotos com Sistema MBR em escala real.

1. Introdução
As tecnologias de membranas filtrantes têm sido aplicadas em saneamento básico, devido ao potencial de reúso, conjugado ao aumento da 
demanda de consumo de água, associado com a escassez e degradação da qualidade dos mananciais de captação, adicionalmente, tem-se 
também as revisões de parâmetros de potabilidade e de lançamento de efluentes mais rígidos. No presente trabalho foram realizados estudos 
relacionados com as aplicações de Processos de Separação por Membranas (PSMs) na área de saneamento básico, focando no tratamento de 
água e esgoto com Sistema Piloto de Ultrafiltração (UF) e Sistema Biorreator à Membrana (MBR) em escala real, respectivamente.

5. Conclusões

UF: o sistema aplicado na potabilização de água, com as dosagens dos 
coagulantes utilizados, PAC (3,0 mg/L) e FeCl3 (2,0 mg/L), atendem 
plenamente aos parâmetros de potabilidade estabelecidos pela Portaria 
2.914/2011 do Ministério da Saúde, removendo os intereferentes físico-
químicos e microbiológicos analisados.

MBR: neste sistema observou-se elevada eficiência (> 96%) na 
remoção dos intereferentes físico-químicos e microbiológicos 
analisados, atendendo, assim, a Resolução Conama nº 430/2011 e 
obtendo um efluente com características de alta qualidade de reúso.6. Referência Bibliográficas
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Figura 3 Figura 3 -- Amostras da água bruta do Rio Jaguari, Ribeirão Pi nhal e dos permeados de Ultrafiltração, 
utilizando os coagulantes PAC e FeCl 3.

Legenda : 1 – Tratamento preliminar; 2 – Tratamento biológico; 3 – Câmara anóxica; 4 – Tanque anaeróbico; 5 –
Reator aeróbio; 6 – Tanque de membranas; 7 – Tanque de desoxigenação.
Fonte: ( SANASA, s/d).

Figura 2 – Estação de Produção de Água de Reúso (EPAR) Capivari II, Campinas

Figura 4 – Água de entrada e de saída pós tratamento na EPAR

Fonte: ( SORIANO et. al., 2012).


